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ESCOLHA DOS REPRO­
DUTORES SUÍNOS 

(lt.publlcado • p9dillol 

Já temo~ sah<'ntado n importância tunctamcmal d.:t 
<'Scolha dcs: r<'prorluton.'~> . Contud~. à \ 'ÍSftl. dos numf't'O· 

sos caros df' insuc<"•so por nós •lbsrn·ados P dF,·id<Js à SP· 
k•c.;ão. mal orienté\da, vo i! Rmos no\'amPnte ao assunto. Não 
são poucos. por exemplo. os quf.' hâ do1s ou tres ancs, 
inicinram-s(' com gnmde f" ntusiasmo nu crint;úo de suinos 
., Qllf'. f'm ·, irtud(• de 11ma scleção defcitu<•sa dos rt>pr0-

Cochaco Ouro( Jersey, 11 meses. Re.,elou-se bom to~odar 
{Crroçõo bperimentol Tortugo ). 

r- · ::o;;;:..~·~*+SWF? r ·I!JEJ 

I 

~' 
Cac:ho~o Duroc Argel'ltiM, 12 ""••n. Bo,.. co.,priMento e 
c:onformoc;"o geral típico õ produçõo de corn• (C rioçõo hp . 

Torhrgo). 

DR.. F. FABIAN I 

dutore~. começaram mnl e, ~nti\~J, aC'abnrnm nbnnrlonn ncio-n . 
S.c> rios os prcjalzos rlêstcs suinocultores. pois 1:1lém do<; 
r'lêficits acusadoc;; durante o t rabalho, arcaram ainda com 
os pre-jui:ws das instalaçôes. construidas com todo cari­
nho ~ com muito~ cruzeiros. I:; com11m comprarem os r t!'· 
pr.-:iutnn><; ba"Nmtto-~r Pxdmd\'lH'!lf"nlr C'm ligeiro exam e 
do P:.:tnior , isto ê, do fenot1po e, portanto, s!.'m procurar 
obter qu<.~lqucr in forme a respeito dos pais P muito m('nos 
rlo!:i ;,~;ú~ quandu nãv o:s lt:Cl·IJelll <le algum amigo. pos· 
Oli:lli~m· d10• \Jill !': Íf in OU f~1P11rl~. (\IIP <H f'll'f'>F.I'n ff'i(l ('OM ani. 

mai'i escolhi=los da mesma maneira. 

Com tal si~te-ma de trnha.lilo. turlo se rstriba na sor­
t(' e o 110\0 ('l 'iadcr p;f• compara a um jogador que C.!'[l('rn 
e miqurcf'r JOgando na r{'lif'ta QU comprando bilhetes r1e 
Jott:ria. fiesultado : rrA.CI\!\M crm1rk•to, d<'simimo, prcjuizos 
c abandono da criadlo. 

Além da escolha te1· por rnndamf'nto :JfX'I13'i a ino;;. 
J>t~c.:iio do feno1 1po. ainda a fazrm superfi cialmcntP. Após 
um simples golpE> de vista . M>m qua lque r nnáli!>e de impor. 
t:mtt's particularídad<'S, como aprumos. comprimento dns 
J}('rnas e do corpo, presunto, lombo, dorso, costelas. pescoço. 
etc , qu,. já mostram qual o rcnrl1mento proviwel - baixo 
ou PIPnHin -- ronchwm preferindfl aquêle Que lhes parf'N> 
t~ .. tefiram~nte mais bonito. Exprt~s&es como .-e11te é um 
bot~ ito animab. conseqiien tP a exame tão nntizootécnico t! 
rraqlit•nte 8l' ouo.ir Qu11nhs ,~·.t.e~ temos siclo objcto Ô'.! 

l'i .. o pnr pRrtP rlos <'riariorec:: Qllt" nos ,·êcm examinar as 
ll•tas dos machos. Não sabem. infehzrnenle. que f'Sta cara c · 

Cochoço Londroce, 14 metei (Críoçôo Eaperlmentol T ortugo I, 

t n islica ê hereditária e que o nUmero de te tas das fi!me!is 

depende tanto do pa1 como da mãe. Assim, se o macl:o 

possuJr oito l t> las t.' it fêmea 12, ~crã rácil \(.'(' rilhas com 

S, 10. 11 c 12 : ~nquanto que, no acnsnlnmer.to ri~ machos 

com 14 1f>lac::, l.,.m f'mpnrPlha!i,qs t' bem desem:olvlttas, com 

fém~as possuidoras de 11 . podel'emos ter filhas com 12 ou 

14 tetas do m(;'smo tipo. Neste caso, é evidente, melhora-se 

com o macho a aptidão leiteira , com n obtençÃn dt• porcFs 
aptas a criar b<'m ninhadas numerosas. 

Cuidado esscncm l é a a nálise das ficha~. principal· 
me nt<> no qup diz rf'iiil)("itO a : 

1) Número de leitões obtIdos em cada parição; 

21 l'r.iformidade e rt'guhmdadc das pariçÕ<'s, assim 
entendendo-se «barrigadas · compará\"eis em número c sepa­
radas por períodos de tempo prAticamente iguais. 

31 Pêio dos l eitôe~ ao nascimento: 

4) Pêso à idade de 3 a 6 semanas ou 4 e B; 

51 Número rlt• dPsm a mados e uniform idade dos rcs­

P<'Cth"os pê~os 

O cxamC> acima fornece rt arlos que fwrmit cm escolher. 

quaSI' st'm êrro, um bom reproitutor, pois : 

1 I A capacidade hcr<>,lit ária parn procriar um número 
eh;·-.;~rlo de bácaros - S. 10 ou 14 -- é indicada ()I."' lo númcrJ 

de leitões tlP cada pançào. 

2t O conhecimt'n to da unifonnidarlf' e rr-gularid :t(~ 

das parições fornPce Plcm<'ntos ,·aliosos nn escolha a f.!.' 

p;ocps.o;:ar. S('ja. por PXl'mplo. a remca n., J l' n' 2, que cnt 
01to pari<,.'Õf:'S derttm 8 1 leiiÕC'K a~!lim distribuídos; 

Fémca n° 
Fêmea n ° 

t-;umcro tl<' \ ('il(ko~ p0r n1nhada 
la. 2a. 3a . la . Sa.. 6a . 7a. 1 8a. 

8 10 ]I) 12 10 12 9 I 10 ~ 
11 15 l 6 17 tJ 16 7 I 

f: ôb\·io que a comparilção dos dados r!:.'Comemla a eS<'('­

lha de filhos sOm ente da porca n.0 1. 

:'\' ~ n~tllr:tl que ll~ltÔf'~ nascidos com pêso m édio rl" 
1.300 grama:\ !lejam mais robll!t.los Ql!(' os cif' 900 gramas 

4 l O péso •toe: 1Pitõe~ à h•rccira 1m quarta scmAn~c;: 

{• prorxJrcipnal à quantidade lle leitf• . f>Orlanto . êste pêso 
acus:l a aptid5o l"i•eira <'. as.c;im. a cap3cidade de cria1· 
ninhadas num.-'rOS<\5. 

5 • A CttfJ<lt"idru lr df• as5.1miliação dos ifl'Ji\ iduos int':'­
t:rantt''l: 1!!'1 ninha,\a é p..1.rcialrnE"ute I'C'\""Iarla pelo r (>Sllltaf i•J 

da pesa~l·m aos 60 Cias tR !wmanasl . 

G • O núme-ro dos ll"itÕf>p;. de!'mamados na~ diversa c.; 

pan<;ú<'S ê inrHce das qua lirladrs da porca como criadl'tt'l!; 
enquanto a uniformnlad(>, ou Ci<'Ja, pesos comr.mráveis fios 
l~i t õeto ao <l<•srnaml' , compt·c>va abundl!nc1a de leite em 1ôdn.:l 
:lS tl"fll!'õ. O qUe €o im~ri:J.Jlt.i~Ajmn, porqnp M lPiffw:-~ df"~tna 

mados com ~rllndf• atrazo no pêso serão m ais fraros pora o 

ITSIO da \'idu. 

S(' ~ Pc;trc; rlfHino; lndoo;; ror possh·e) jnntar ai nda o 
f•\nnu· da progên\P, t t"r ·se-A um outro elemento runrla 
ml·nta l para se c·omt•çiH' bem E' garantir o Sl1ccsso. .fi, 

propósito dêste probl,•mH rt'<'Ordamo~ que são raros o-: 
su lntX'LiltOI'<''3 que fa.t~>m n prO\':t (la p1 rgênl (', a qua l con~istl' 

.. 

Porco Hampshire seledenada . Dois onas de ldode 
,,ocfu:ai• 18 leitões em duo~ crias, todas com notóYel 
vniformi dad~ e pêso eo desru me (Criação b,erimentol 

Tortuga), 

Fêmeo Duroc Argentino. Acentuado opt ldõo ê 
produção de corne. Motor o comprimento, os 
bochechos motr•• ~ o ""oior dMon• olv ifO'lento do 
trem postcHior (Criação hperitnentel Tortvga). 

Hrnea Duroc, seii!Çâ~t tipo banha , lfepoís do desrM~me 

do 1. 0 cria . Pernot curtes , corpo curto e rcllç.,, 
bot:hec:hos cheios, dtmo"stra"do ótima aptld«io poro 

bo"ho (Crioçôo hpedmentol Tortugo) . 



Le itão tipo corne, 4 mese s; corpo e pernas compridas e bochechas 
magras. (Criação h:p. Tartuga l. 

em separar três ou quatro filhos de uma porca e testar 
a sua capacidade de assimilação dos alimentos. 

Enfim, sômenle ctepois da análise acuraria de todos 
estes elementos é que se podt•rá escolher . entre os mais 
credenciados, os possuidores rlo melhor fenolipo. 

ESCOLJLo\ DO V ARRAO 

Considerando-se que um ,·arrão tí'm, em média, de 
400 a 500 filhos, pode-se avaliar a importància da sua 
escolha. Se fôr bom irá melhorar o rebanho, se mau. 
prejudicá-lo-à extensa e fundamente. 

Escolhido, como dissemos. o reprodutor pela critica dns 
respecti,·as fichas , seguir-se-à o examP do seu fenotip •). 
levando-se cm conta que o bom varrão deve possuir : 

a l Bem acentuados os caracteres morfológicos do ti pt• 
a produzir (carne, banha ou misto l . 

b l Testículos bem descm·ol\'iclos. sem ser exccssh·a. 
mente grandes, e bem descidos no esct·oto. 

c! Vigor e musculatura e ossatura fortes: dorso bem 
desenvolvimento. relo c largo: corpo amplo e profundo: 
pernas fortes e bons a]Jrumos: presuntos de boa confor­
mação e bem marcados: pescoço de acõrdo com as caract"­
rísticas raciais e bem proporcionado. 

cl l Bom temperamento. f:: um atributo hereditál'io. 
de grande importância para a facilidade e eficiência elas 
caber\ uras. 

el Ausência de parentesco com a criação para a qunl 
é destinado. Para tando, deve-se conhecer a linhagem rio 
reprodutor. 

fl Em sua ascendência possui!· um ' raçadon. O 
que se dcscobt·e pela ficha de asc~>ndentes e pela consal~­
guinidade nela encontrada. Pois, sabendo quP o real \'alOJ" 
de um macho reprodutm· re,·ela-se pela sua descendência. 
muitas fazendas praticam a consaguinidade ~>Streita. muito 
útil dentro dos limites biológicos permitidos. sempre que 
vislumbram um rep1·odutor prepotent e quanto às boas qua ­
lidades. 

As mesmos porcas do foto acima 1 vistos de frente (Criação 
Experimental Tortuga ). 

Leitão tipo banha , 4 meses. É de se notar o reduzido comprimento 
dos pernas e do corpo em relação ao leitão tipa carne, da qual se 
distingue també m pe la carpo roliço (Criação hperimental Tart&~ga ). 

Fê meas Durac, me sma idade, 2 .0 cria ; tipa banha e tipa carne 
vistas de Ioda (Criação Experimental Tortugol. 

gl Prova que o garanta li\Te de brucelose e tuber­
culose. 

ESCOLHA DA F f:l\f E A 

Satisfeitas as prO\·as genéiicas dos ascendentes e de.;­
cendentes, recorre-se ao exame do fenotipo, selecionando, 
dentre os animais de melhores dotes genéticos, aquêles que 
ap1·esentarem: 

a ) Corpo largo e profundo. 
b! Costelas bem arqueadas e compridas. 
c l Pernas fortes e em bons aprumos. 
d 1 Presunto arredondado e suficientemente pronun­

ciado. 
e l Maior desenvolvimento possível das regiões úteis. 

de forma a proporcionar filhos econõmicamente rendosos 
na matança. 

As mesmos; potcas do foto acima, vistos por traz: (Criação 
Expe rimenta l Tartuga ). 


